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O arroz é um dos alimentos mais consumidos no mundo, este cereal está presente na cesta básica da população brasileira, possuindo um ótimo balanço nutricional, rico em proteínas, sais minerais e alto teor energético, o que implica na demanda por tecnologias que auxiliem para a obtenção de formas de manejo mais eficientes. Objetivou-se avaliar as reações morfofisiológicas à aplicação exógena de silício e vitaminas do complexo B em plantas de arroz, submetidas a condições de alta temperatura. O projeto foi implantado e conduzido nas dependências da Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Cassilândia. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 4, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pela combinação entre a aplicação de silício (com e sem) e vitaminas (tiamina, niacina e piridoxina), além de um tratamento controle, sem aplicação das vitaminas. Cada parcela experimental foi composta por um vaso de polietileno preto de 8L, previamente preenchido com solo corrigido e adubado, contendo três plantas de arroz. Verificou-se que a aplicação de diferentes vitaminas e do silício não tiveram efeito sobre as características de número de perfilhos (média de 2 por planta) e número de panículas (média 2 por planta). Também, constatou-se que a aplicação de vitaminas não afetou de maneira significativa o desenvolvimento das plantas em altura ou o número de espiguetas por planta. No entanto, plantas tratadas com silício foliar tiveram ganhos significativos para estas variáveis. Para as variáveis de fertilidade das espiguetas e a massa de mil grãos, verificou-se que na presença do silício as plantas do tratamento sem aplicação de vitaminas expressaram os maiores valores, não diferindo do tratamento com tiamina, mas, na ausência de silício a aplicação de niacina resultou em ganhos significativos. Para a massa de mil grãos, não houve diferença entre os tratamentos com vitaminas quando utilizado o silício. Porém, na ausência do silício houve destaque da tiamina e da piridoxina sobre o tratamento controle, não havendo diferença em relação ao tratamento com niacina.  Os efeitos positivos verificados para a aplicação das vitaminas niacina e tiamina estão relacionados à atuação desta vitamina sobre as funções fisiológicas das plantas, incluindo à promoção da atividade fotossintética por parte da niacina, e mesmo que o silício ofereça benefícios diretos e indiretos para as plantas, não é um elemento fisiologicamente essencial. Desta maneira, concluiu-se que, para as condições em que o estudo foi desenvolvido, verificou-se que o silício traz benefícios ao desenvolvimento e produção de arroz, sendo recomendada sua aplicação, enquanto as vitaminas apresentaram influências menos expressivas, exceto a niacina que mostrou resultados significativos a fim de elevar a fertilidade de espiguetas na ausência de silício.
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